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			Para Heliandro e Tonha, 


			com muito amor e gratidão


			Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas.


			Antoine de Saint-Exupéry


		




		

			Poesias


		




		

			
Momento de amor
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			Fecho meus olhos,


			me concentro,


			vejo você


			bem no centro


			do meu pensamento.


			Esqueço meus tormentos,


			te contemplo


			porque é meu amor, minha vida, linda!


			Você me faz sorrir, chorar, cantar...


			Me aproximo de você.


			Olhos nos olhos.


			Telepatia.


			Alegria.


			Agora nossos corpos estão tão juntinhos


			e nossas mentes também.


			Começamos a nos conhecer intensamente...


			O amor nos levou a isso,


			e agora ele vem chegando ligeirinho


			como quem não quer mais voltar.


			20.06.1982


		




		

			
E o rio vai
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			Um filete se forma muito longe daqui


			e com outro se encontra muito longe daqui,


			e vai crescendo,


			vai engordando,


			vai se agigantando.


			Agora é um príncipe!


			Eis sua primeira batalha:


			uma enorme cachoeira.


			Ele tem de saltar!


			Vence.


			Caminha avante,


			vencendo outras batalhas.


			Já está tão feroz!


			Carrega tudo,


			destrói,


			mata.


			Amnésia.


			Muitas vidas salva.


			Benefícios!


			Progressos!


			Agora é um rei!


			Andou muito,


			está cansado


			e precisa repousar.


			É hora do encontro com o deus Mar.


			05.07.1983


		




		

			
Desejo de amar
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			Ah, como eu quero amar...


			é.


			Eu quero amar um amor verdadeiro, doce e meigo.


			Eu quero preencher todos os espaços vazios


			que se abrem em meu coração.


			Eu quero saturar esses espaços vazios 


			de amor, de amor e de amor.


			Eu quero sentir a chama do amor invadir meu coração,


			penetrar em meus interstícios,


			queimar minhas células


			que não querem amar.


			Eu quero amar uma verdadeira mulher,


			matar essa fome de amor.


			Ah, como eu quero amar...


			30.04.1984


		




		

			
Mágoa
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			Nossos momentos,


			nossas dores


			e nossos sentimentos são profundos.


			Quando são magoados,


			dilaceram-se,


			fragmentam-se,


			extravasam em nosso interior.


			Com eles vamos juntos pelo mesmo caminho.


			O mundo gira.


			A cabeça dói.


			Nenhum sedativo nos faz agir com razão.


			27.06.1984


		




		

			
Erupção
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			Vulcão, tu estás dormindo.


			Dormes, dormes sem parar.


			Muitos dias e noites inativo.


			Muitos anos sem amar.


			Muitas matas já nasceram,


			muitas águas já correram,


			mas tu não queres acordar.


			À tua frente passa uma mulher


			que te nota e te contempla.


			Admira tua grandeza,


			quer te escalar.


			Ela sobe, sobe sem parar,


			caminhando sem cansar.


			Então tu começas a esquentar


			e lentamente acordar.


			Ela chega à tua cratera,


			tu desejas extravasar


			todo o fogo que pulsa dentro de ti


			e muita lava jorrar.


			15.11.1984


		




		

			
Observação
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			Olha o navio lá no fundo do mar


			vagarosamente a passar,


			olha o cachorro correndo na areia,


			olha a menina de tanga na esteira,


			olha o rapaz pensando em coisa alheia,


			olha o sol se refletindo na água,


			olha o gari limpando a praia,


			olha o velhinho fazendo cooper...


			Olha, olha, olha...


			olha o céu e o sol...


			olha o mar e as ondas...


			tudo lindo e brilhando vai!


			Nos dias de janeiro tudo é azul.


			As ondas vão batendo, batendo nas pedras


			e alcançando calmamente a areia.


			Lá no fundo, lá no fundo do olhar,


			aquele navio ainda está a passar


			perto da linha do horizonte,


			lugar onde o céu mergulha no mar.


			11.01.1986


		




		

			
Fuga
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			Vou-me embora desta terra,


			eu aqui não vou ficar.


			Estou cansado dessa guerra,


			vou morar noutro lugar.


			Vou morar no infinito,


			lá tudo é mais bonito.


			Vou morar num lugar distante


			onde eu tenha uma amante.


			Vou em busca do meu sol,


			que eu tanto procuro.


			Vou pescar com meu anzol


			e jamais ficar em cima do muro.


			31.01.1986


		




		

			
Quero
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			Quero


			que o perfume das flores do campo


			seja o aroma que emana de ti.


			Quero


			que o movimento das borboletas


			seja o balanço do teu corpo.


			Quero


			que o brilho do sol


			seja o cintilar que há em teus olhos.


			Quero


			que sejas uma rosa


			e eu, um beija-flor,


			para te beijar


			quando o teu néctar sugar.


			Dom Macedo Costa, 


			fevereiro/1986


		




		

			
Saudade
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			Amor,


			longe de você, perco minhas forças,


			minha vida fica sem sentido


			e as minhas noites, tão vazias.


			Minha boca suplica beijos


			e o meu corpo exige carinho.


			Oh, amor,


			ainda falta um mês para te ver...


			A saudade bate forte em meu peito,


			as músicas fazem rolar uma lágrima em minha face.


			O vento sopra.


			Sinto frio


			e uma pontada no coração,


			como naquele dia em que senti


			que gostava de você.


			Passa tempo, passa!


			Amor, preciso te ver.


			Amor, preciso comungar com você.


			01.03.1986.


		




		

			
Halley – uma ilusão


			Passou.


			Passou e eu não vi.


			O Halley passou


			e eu não vi.


			Desde criança, ouvia falar


			que, um dia, ia surgir no céu uma estrela


			que tinha cabeça,


				cauda,


				corpo;


			que brilhava


			e era bonita.


			Hoje esperei em plena madrugada


			para vê-la,


			mas ela não se mostrou a mim.


			Vasculhei todo o céu, 


				todo o lado esquerdo da Cruzeiro do Sul,


				toda a vizinhança de Capricórnio,


			mas nada vi.


			Ah, Seu Halley, o que aconteceu contigo?


			Por que fez isso comigo?


			Eu queria tanto vê-lo,


			rasgando o céu fulminantemente...


			Talvez, ontem, meus olhos o viram;


			mas eu, não.


			Agora não sei se ainda o verei,


			porque, quando você voltar,


			eu, muito provavelmente, aqui não mais estarei.


			12.04.1986


		




		

			
Saudade 2
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			Ah, como eu sinto saudades daqueles dias!


			Você vinha,


			me descobria


			e me acordava.


			Aí eu sorria para você,


			você me tocava,


			depois a gente se abraçava,


			rolava pela cama


			e se beijava


			e se tocava


			e se acariciava


			e se roçava


			e ensaiava um orgasmo


			que nunca se concretizava.


			Era muito bom!


			Era bom demais


			misturar as sensações de prazer e medo,


			medo de que a porta estivesse aberta


			e que alguém viesse


			e nos visse ali, naquele frenesi.


			É... eu sinto muitas saudades...


			Hoje tudo mudou.


			Você não vem mais.


			Durmo a noite toda.


			E aquele orgasmo foi uma peça


			que nunca entrou em cartaz.


			17.05.1986
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